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Introdução

A classificação do grupo sanguíneo é determinada pelos antígenos presentes na membrana 
dos eritrócitos. São esses antígenos que poderão interagir com os anticorpos, originando as 
reações transfusionais. Assim, a realização da tipagem sanguínea em conjunto com a prova de 
compatibilidade na clínica de pequenos animais é importante para evitar reações hemolíticas. 
Ainda, em felinos, torna-se de extrema importância uma vez que os gatos possuem anticorpos 
naturais, podendo apresentar reação mesmo na primeira transfusão ou ainda isoeritrólise neonatal 
(Ferreira et al., 2008). Em felinos, o sistema sanguíneo possui três grupos A, B e AB, sendo que 
animais do grupo A possuem anticorpos anti-B, já felinos do grupo B possuem anticorpos anti-A 
e um felino que não possui qualquer anticorpo pertenceria ao grupo AB (Mendes et al., 2013). 
Desta forma a isoeritrólise neonatal acontece quando fêmeas do tipo B geram filhotes tipo A ou 
AB, pois os anticorpos anti-A da fêmea passam pelo colostro e pelo leite para os filhotes durante a 
primeira semana de vida, gerando destruição de eritrócitos que apresentem antígeno A ou AB na 
membrana, levando a morte dos filhotes (Martins, 2011). O objetivo desta revisão bibliográfica é 
avaliar a frequência dos tipos sanguíneos em felinos domésticos em algumas regiões do Brasil. 

Material e métodos

A tipagem sanguínea pode ser realizada por dois métodos, o método do cartão e do tubo. O 
cartão é simples e rápido, é disponibilizado pelo DMS Laboratories e realiza-se adicionando uma 
gota de solução salina tamponada ao reagente seco do cartão, acrescido de uma gota de sangue 
total com EDTA que é misturado por meio de rotação do cartão. O tipo sanguíneo da amostra 
é indicado macroscopicamente por meio de aglutinação (Brown e Vap, 2015). Segundo Guerra 
et al. (2007), o método do tubo consiste na centrifugação das amostras de sangue com EDTA, 
retirada do plasma e  lavagens consecutivas com PBS (solução tampão) e centrifugação. Após a 
última lavagem é colocado soro anti-A e anti-B a cada tubo e homogeneizados suavemente. Após 
incubação à temperatura ambiente, os tubos são centrifugados e realiza-se a leitura para verificar 
presença ou ausência de aglutinação. 

Resultados e discussão

Segundo Lacerda et al. (2011) que realizaram pesquisa com 100 gatos na região Sul 
do Brasil, 97 gatos eram do tipo A e três do tipo B. Também na região Sul, Guerra et al. (2007) 
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realizaram a tipagem sanguínea em 148 felinos, sendo que os 140 (94,6%) que pertenciam ao 
tipo A eram de raças como: sem raça definida (SRD) (n=102), Persa (n=18), Siameses (n=17) e 
Himalaio, Exótico e Oriental (n=3). Dos sete gatos tipo B (4,73%), três eram Himalaios, dois SRD 
e dois Persas. O único gato (0,67%) tipo AB encontrado era SRD. De acordo com Mendes et al. 
(2013), que desenvolveram a pesquisa com 178 felinos na região Nordeste do Brasil, 175 (98,3%) 
pertenciam ao grupo A, dois (1,13%) eram do grupo B e um (0,57%) era do grupo AB.  Segundo 
Jardim (2015), em uma pesquisa realizada com 100 gatos na região Sudeste, 96 gatos pertenciam 
ao grupo A e quatro ao grupo B. Com estes dados fica claro que a maioria dos felinos pertence ao 
tipo sanguíneo A, mesmo sabendo que os animais de raça pura como Devon Rex, Comish Rex, 
Exótico, Angorá, entre outros, possuem maior prevalência do tipo B (Lacerda et al., 2011). Com isso 
deve-se ter cuidado com animais do tipo B, pois eles possuem anticorpos anti-A em grandes títulos, 
causando reações transfusionais exuberantes, como a reação hemolítica. Transfusão sanguínea 
de aproximadamente 1 mL de sangue tipo A em gatos tipo B pode causar reação fatal mesmo sem 
sensibilização prévia (Ferreira et al., 2008).

Conclusão

A maioria dos felinos pertence ao tipo sanguíneo A, mas existem alguns animais que 
são pertencentes ao grupo B, verificando a importância da realização da tipagem sanguínea e 
compatibilidade antes da realização da transfusão. 
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